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    Ao Bernardo, ao Arthur 
e à Lavínia, meus filhos.


  




  

    Prefácio




    Com toda a base da retórica clássica proponho aos leitores contemporâneos elementos centrais da arte retórica para que tenham elementos para elaborar seus discursos. Como usar ferramentas antigas, extremamente eficazes, em pleno século XXI? O que o ouvinte ou leitor espera de um texto ou discurso? Vivemos em um momento em que a comunicação precisa ser clara, eficaz, dinâmica e direta.




    É preciso saber trabalhar os argumentos de tal forma que o público se sensibilize!




    Ao longo de nossa história sabe-se que tivemos um constante aperfeiçoamento de nossa postura, de nosso cérebro, de nossa mandíbula e de nossas mãos. Passamos de um homem que, no início, se comunicava com grafismos, depois por uma linguagem oral muito bem articulada, passamos a uma cultura de letramento e hoje vivemos entre uma cultura de letramento e uma cultura digital; essa avança cada vez mais. A cultura digital está mudando a forma como nos relacionamos e nos comunicamos. Não vou analisar este ponto nesta obra. Mas precisamos ter isso em mente. A capacidade de concentração, subjetivação e compreensão vem diminuindo. Autores como Maryanne Wolf e Michel Desmurget se debruçam sobre o assunto e nos trazem um panorama preocupante. Teremos gerações com pouca capacidade crítica e empática. Então, como vamos nos comunicar com eles? Como precisamos nos comunicar hoje para sermos compreendidos? Como devemos nos comunicar para persuadir?




    Busco na retórica clássica elementos para fazermos um discurso que sensibilize e que convença as pessoas hoje.




    Hoje temos que usar a linguagem adequada para o veículo de comunicação que iremos utilizar, isto é, precisamos pensar se nossa fala será para um público presencial ou virtual. Por exemplo, usar ironia em um texto escrito é muito mais difícil do que em um discurso. E também é mais fácil usar a ironia com um público que já conhece a sua personalidade e posicionamentos.




    Todo o cuidado é pouco com os diversos ruídos e interferências que nossa comunicação pode sofrer. Assim, norma culta, elegância, clareza e bom repertório nunca sairão de moda! Por fim, gestos adequados ao tema, ao público e à persona do orador comporão um bom discurso. Espero que a obra deixe evidenciado o que é um bom discurso e como fazê-lo!




    Boa leitura!




    Giovana Carla Atarasi Jurca




    Ribeirão Preto, outono de 2024.


  




  

    I.




    O Princípio


  




  

    Muitos podem considerar que a retórica é uma simples arte de convencer, cheia de artifícios. Mas trata-se de uma prática argumentativa, repleta de técnicas, que perpassa inúmeras áreas do conhecimento e se coloca à disposição de muitos saberes. Trata-se de uma arte do pensamento e uma arte de comunicação do pensamento. A retórica, em sua forma clássica, como ensinada e praticada na Antiguidade, era uma técnica e uma arte.




    Não temos uma definição exata do que é a retórica, ela nunca foi um sistema. Mas precisamos entender que ela é uma arte que nos auxilia na persuasão do ouvinte por uma série de técnicas e de tipos de discursos.




    Aristóteles foi um filósofo grego famoso por suas contribuições em diversas áreas do conhecimento, incluindo a retórica; escreveu sua Retórica entre 350 – 335 a.C. Para o estagirita, a retórica era uma técnica de persuasão.




    A retórica aristotélica é considerada uma base importante para a arte da persuasão por várias razões. Primeiramente, Aristóteles foi um dos primeiros filósofos a sistematizar e analisar a retórica de forma abrangente. Ele desenvolveu princípios e teorias que ajudam a compreender como persuadir efetivamente por meio da linguagem.




    Em segundo lugar, a retórica aristotélica enfatiza a importância da lógica e da razão na persuasão. Aristóteles afirmava que um argumento sólido e bem fundamentado é mais convincente do que apelos emocionais vazios. Isso contribui para uma abordagem mais fundamentada e racional da persuasão, o que é crucial para alcançar um público cético ou crítico.




    Ele identificava três meios de prova, isto é, formas de persuasão. Dessa forma, estabelecia três elementos principais: éthos, páthos e lógos.




    • O éthos (ética/credibilidade) refere-se à credibilidade e ao caráter do orador. Aristóteles argumentava que a persuasão é mais eficaz quando o orador é percebido como ético, competente e confiável. Ele deve estabelecer sua credibilidade e autoridade perante o público-alvo. Isso envolve construir uma reputação sólida, demonstrar conhecimento e experiência no assunto em questão, e transmitir confiança e honestidade. Ao fazer isso, o orador ganha a confiança do público e torna-se mais persuasivo.




    • O páthos (emoção/paixão) diz respeito às emoções provocadas no público-alvo. Aristóteles defendia que a persuasão é mais eficaz quando o orador apela às emoções do público, despertando sentimentos como compaixão, raiva ou alegria. Ele argumentou que o orador deve ser capaz de identificar e apelar às emoções específicas do público-alvo. Isso pode ser feito por meio do uso de histórias emotivas, exemplos vívidos e linguagem evocativa. Ao tocar nas emoções do público, o orador é capaz de criar uma conexão mais profunda e persuasiva.




    • O lógos (lógica) refere-se à lógica e à razão do argumento. Aristóteles enfatizava a importância de apresentar argumentos lógicos e convincentes para persuadir o público. O orador deve apresentar argumentos sólidos e bem fundamentados, usando evidências e raciocínio lógico. Isso envolve adaptar a mensagem ao nível de compreensão e conhecimento do público-alvo, evitando jargões complexos ou informações excessivamente técnicas que possam alienar ou confundir o público.




    Além desses elementos, Aristóteles também discutiu sobre os diferentes tipos de discurso retórico, como o deliberativo (que busca influenciar decisões futuras), o judiciário (que busca influenciar julgamentos) e o epidítico (que busca elogiar ou censurar algo).




    É importante observar que a retórica aristotélica também aborda a importância de adaptar a mensagem, isto é, o discurso, ao público-alvo. Aristóteles reconhecia que diferentes audiências têm diferentes valores, crenças e emoções. Portanto, ele enfatizava a necessidade de adaptar o discurso e apelar às emoções específicas do público para obter uma persuasão eficaz.




    Todos esses aspectos da retórica aristotélica continuam sendo relevantes na arte da persuasão atualmente. Ela fornece uma base sólida para entender os elementos-chave da persuasão e como aplicá-los de forma eficaz para influenciar e convencer o público.




    Vejamos os gêneros do discurso, o tempo, o público-alvo e outros elementos que podem se relacionar:




    

      

      

        

          	

            Gênero


          



          	

            Auditório


          



          	

            Tempo


          



          	

            Ato


          



          	

            Valores


          



          	

            Argumento-tipo


          



          	

            Temas


          

        




        

          	

            Judiciário


          



          	

            Juízes


          



          	

            Passado (fatos a serem julgados


          



          	

            Acusar ou defender


          



          	

            Justo ou Injusto


          



          	

            Entimema (dedutivo)


          



          	

            Delito, não cumprimento da lei.


          

        




        

          	

            Deliberativo


          



          	

            Assembleia


          



          	

            Futuro


          



          	

            Aconselhar ou desaconselhar


          



          	

            Útil ou nocivo


          



          	

            Exemplo




            (indutivo)


          



          	

            Finanças, guerra e paz, defesa, importações, exportações e legislação


          

        




        

          	

            Epidítico


          



          	

            Espectador


          



          	

            Presente


          



          	

            Louvar ou censurar


          



          	

            Nobre ou vil


          



          	

            Amplificação


          



          	

            Nobreza, virtude, beleza, honesto e seus contrários


          

        


      

    




    O discurso necessita ser adaptado a cada gênero. Assim, um discurso epidítico deve ser ordenado de tal forma e ser pronunciado de modo que seja mais elevado. Ao judiciário convém um tom médio e ao deliberativo um estilo mais oral e espontâneo.




    Aristóteles reconhece que os discursos devem estar divididos em quatro partes, a saber:




    I. Exórdio: deixa clara a finalidade do discurso. Qual o objetivo do discurso?




    II. Narração: narrar os fatos, descrever ou dissertar sobre determinado assunto.




    III. Prova: trazer elementos em que se comprove o que está defendendo.




    IV. Epílogo: trata-se da conclusão, momento em que se dispõe favoravelmente os ouvintes em relação ao orador e desfavoravelmente em relação ao adversário.




    A elocução consiste no ato de ornamentar o discurso. O orador deve conhecer a norma culta e precisa possuir repertório para que consiga ornamentar adequadamente seu discurso, demonstrando possuir conhecimento sobre o assunto. A linguagem deve ser correta, clara, é preciso observar as regras gramaticais e usos da língua.




    A ação é o momento em que o orador adequa o estilo de sua fala ao gênero do discurso.




    

      



      

        

          	

            Observação importante:




            A retórica aristotélica é considerada uma base importante para a arte da persuasão por várias razões:




            1. Sistematização e análise: Aristóteles foi um dos primeiros filósofos a sistematizar e analisar a retórica de forma abrangente. Ele desenvolveu princípios e teorias que ajudam a compreender como persuadir efetivamente por meio da linguagem.




            2. Ênfase na lógica e na razão: a retórica aristotélica enfatiza a importância da lógica e da razão na persuasão. Aristóteles asseverava que um argumento sólido e bem fundamentado é mais convincente do que apelos emocionais vazios. Isso contribui para uma abordagem mais fundamentada e racional na persuasão.




            3. Credibilidade e caráter do orador: a retórica aristotélica reconhece a importância do éthos, ou seja, a credibilidade e o caráter do orador. Aristóteles defendia que a persuasão é mais eficaz quando o orador é visto como ético, competente e confiável. Isso destaca a importância da imagem do orador e da construção de uma reputação sólida para ser persuasivo.




            4. Adaptação ao público-alvo: a retórica aristotélica também aborda a importância de adaptar a mensagem ao público-alvo. Aristóteles reconhecia que diferentes audiências têm diferentes valores, crenças e emoções. Portanto, enfatizava a necessidade de adaptar o discurso e apelar às emoções específicas do público para obter uma persuasão eficaz.
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